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Os jardins estão passando por uma reformulação cultural.
Históricamente vilificadas como uma ameaça m bet uma
nação de gramados impecáveis, elas  finalmente estão
sendo abraçadas por jardineiros, desde jardins dianteis até
o show Chelsea de flores.

A conservação da caridade Plantlife, que  coordena a campanha No Mow May
anual, incentivando os jardineiros a deixarem seus gramados crescerem por
um mês, disse que  46% das mais de 2.000 pessoas que pesquisou não
cortariam mais do que uma vez m bet maio, com 40 conselhos  locais também
se comprometendo a deixar áreas selvagens desatendidas.

Uma exposição de verão de longa duração no jardim real horticultural da  Sociedade de Wisley m
bet Surrey abriu o mês passado, celebrando William Robinson, um defensor pioneiro de jardins
selvagens.

Após o show  Chelsea de flores do ano passado, m bet que as ervas daninhas
foram declaradas "plantas heroínas", este ano viu a alecrim-de-campo  e os
esquecidos-de-madrugada, flores que geralmente crescem selvagens,
ganharem o melhor m bet show no jardim florestal de Ula Maria.

Agora um  novo livro se concentra na beleza dessas plantas anteriormente indesejáveis.
A artista e escritora Anna Chapman Parker passou um ano  estudando as ervas daninhas que
cresceram perto de m bet casa m bet Berwick-upon-Tweed, Northumberland, escrevendo e
ilustrando Understorey: Um Ano Entre  as Ervas Daninhas, que será publicado esta semana.
O trabalho de Chapman Parker m bet Understorey começou há cerca de cinco anos,  quando,
com dois filhos pequenos, ela percebeu que estava faltando tempo m bet seu estúdio. Ela levava
um bloco de desenho  para fora com ela, desenhando sempre que tinha a chance enquanto seus
filhos brincavam. "Eu não estava realmente pensando no  que estava desenhando", disse ela.



Mas muitas vezes eram ervas daninhas.
Enquanto visitava a Galeria Nacional m bet Londres, ela teve um  momento de luzes no olhar
para o Baptismo de Cristo de Piero della Francesca. Ervas daninhas estavam por toda parte, 
"espalhadas m bet todo o solo seco ocre, emergindo de rachaduras m bet cada rocha", escreve
no livro. "Não mais coisa verde  acidental que não importava: elas eram uma constância viva, um
tipo de tecido selvagem conectivo através do tempo e do  lugar. Queria conhecê-las melhor."
Equipada com aplicativos de identificação de plantas e uma cópia de Flores Selvagens da Grã-
Bretanha do fotógrafo  e botânico Roger Phillips, Chapman Parker aprendeu sobre tantas ervas
daninhas quanto pôde, fazendo desenhos m bet linha delas para o  livro, que abrange um ano
inteiro, mostrando o ciclo natural das plantas.

As ervas daninhas estão sendo reabilitadas m bet nossos jardins  à medida
que cresce a conscientização sobre a crise climática. "Como nossa
sociedade está se tornando cada vez mais consciente  dos desafios de
mudança do clima e perda de biodiversidade, nós estamos atribuindo maior
valor ao 'selvagem'", disse Zoe Claymore,  designer de jardins premiada.
"Essa conscientização nos leva a tomar medidas nos espaços que podemos
controlar, como nossos jardins ...  Nós estamos redefinindo o que é uma erva
daninha m bet resposta aos desafios climáticos e perda de biodiversidade a
que  estamos enfrentando."

Os nossos problemas com pimentas picantes? Um Redditor
francês pergunta

Um Redditor francês, conhecido como SerBron, perguntou à comunidade r/france m bet  2024:
"O que é o nosso problema com pimentas picantes?". Ele disse que os franceses são "um povo
terrorizado por  qualquer coisa remotamente picante" e reclamou que a Old El Paso rotulava m
bet salsa insípida como "média".
A postagem gerou centenas  de comentários, com alguns concordando e outros discordando,
afirmando que a tolerância ao capsaicina seria menor, dada a ausência de  pimentas quentes na
cozinha tradicional francesa. Alguns também apontaram que, embora os franceses não façam
tradicionalmente o picante, muitos estrangeiros  não conseguem lidar com queijos franceses
fortes.
Posso simpatizar com a luta de SerBron. Quando me mudei para Paris m bet 2014  como
estudante de graduação, rapidamente me encontrei insistindo, quando pedi pratos tailandeses ou
indianos que deveriam ter calor significativo, que  queria que eles fossem "realmente picantes,
não picantes à francesa".
Mas observei um subtil, mas notável, deslocamento na vontade dos restaurantes  de servir calor
onde é merecido. Em uma noite tardia de caminhada m bet casa, parei para um corte à meia-
noite  de pizza, escolhi uma aleatoriamente com pepinos m bet picles, pimentas vermelhas e
pesto vermelho, e fiquei surpreso quando ela teve  um definido chute. "Para alguns clientes
franceses, essa fatia ainda é muito picante", Antoine, o pizzaiolo, disse-me.
A capsaicina está fazendo  os mesmos lentos avanços na França que a cerveja artesanal. Em
Marselha, fiquei surpreso (novamente) ao ver mais de uma  dúzia de molhos picantes à venda na
La Meulerie, uma loja de queijo no bairro de Malmousque.
"Há uma ausência de  molho picante [na França] porque não há mercado para isso, ou porque
não foi oferecido?" Benjamin Martin, co-fundador da marca  francesa de molho picante Maison
Martin, se perguntou quando falamos ao telefone. Sua pergunta era retórica: m bet empresa
começou m bet  2024 com uma encomenda especial de 300kg de pimentas picantes de um
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agricultor no Vale do Loire e, m bet 2024,  estava produzindo molho picante o suficiente para
exigir 22 toneladas de pimentas.
"Como país, nós negligenciamos pimentas picantes, e as pessoas  não sabem como usá-las e
não percebem que elas podem levantar um prato m bet vez de dominá-lo", diz Martin.
Por suposto,  a cozinha tradicional francesa, com algumas exceções, não é quente ou picante e
não é necessariamente destinada a ser. (Exceções  incluem piment d'espelette, um pimenta
introduzida do México na região basca no século 16 e usada m bet pratos como piperade  e
gaxuxa, e o piment de Bresse, presente na região Rhône-Alpes desde o século 14, que está
desfrutando de um  redescobrimento.) Mas isso não significa que as abordagens contemporâneas
à cozinha francesa sejam incompatíveis com as sutilezas e camadas -  do tingle ao queimar - que
os chilis podem fornecer.
Zazil Anda Castro, que cresceu no México, estudou na Le Cordon  Bleu m bet Paris e foi sous-
chef no restaurante parisiense Åke por três anos, observou um deslocamento na maneira como
os  chefs parisienses estão se aproximando do humilde chili.
Para Anda Castro, a cozinha francesa contemporânea está na intersecção da forma como  ela foi
treinada, da abordagem que se dá aos ingredientes e de uma abertura m bet relação à inspiração
encontrada m bet  todos os lugares. "A cozinha francesa vive na balança dos sabores", ela diz.
"Nada deve dominar nada
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